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Capítulo 1 

Ecos dos Ventos 



sol despontava no horizonte, tingindo o céu com tons  de  laranja  e  vermelho,  enquanto  o  vento O sussurrava entre os campos de arroz que cercavam  o  pequeno  vilarejo  de  Kagegawa.  A  terra,  fértil  e verdejante,  era  o  orgulho  de  uma  linhagem  antiga  de  guerreiros samurais que serviam a família do Imperador Hironobu por longas gerações.  Homens  de  honra  e  disciplina,  conhecidos  por  sua 1 



 

lealdade inabalável e habilidades letais com a katana. As mulheres, no entanto, tinham destinos bem diferentes. 

Na  extremidade  do  vilarejo,  em  uma  modesta  cabana  de madeira, vivia Kaede Yamashita, uma jovem de olhar penetrante e uma  determinação  que  não  condizia  com  sua  origem  humilde. 

Nascida na casta mais baixa da aldeia, ela era a filha mais velha de um  simples  camponês,  um  homem  que  outrora  servira  como auxiliar  dos  samurais,  carregando  suas  armas  e  preparando  seus cavalos  para  a  batalha.  Desde  pequena,  Kaede  ouvira  histórias sobre a bravura dos guerreiros de sua terra. Seu pai, ainda que sem status para empunhar uma espada, falava com admiração daqueles que  juravam  lealdade  ao  imperador  e  lutavam  em  nome  de  sua honra. 

Kaede  era  criada, como  todas as meninas de sua condição, para  ser  submissa.  Desde  a  infância,  fora  ensinada  a  servir  e obedecer, a ser uma esposa devotada, cujo único dever era cuidar de seu lar e de seu futuro marido. As tradições eram claras: o lugar da  mulher  era  ao  lado  de  seu  marido,  cuidando  dos  filhos  e administrando a casa. Contudo, havia algo dentro dela que sempre resistiu  a  essa  ideia.  No  silêncio  das  noites,  enquanto  o  vento agitava as árvores ao redor de sua casa, Kaede sonhava com uma vida diferente. 


2 

 

O desejo de empunhar uma espada corria em suas veias como uma chama indomável. Ela queria mais do que o destino que lhe fora imposto. Queria ser a primeira mulher samurai de Kagegawa, a  primeira  a  lutar  com  honra  pelo  imperador.  Mas  tal  ideia  era inconcebível. Nunca uma mulher havia se tornado guerreira, e as barreiras  eram  tão  sólidas  quanto  as  muralhas  do  castelo  que protegia a cidade. 

Enquanto crescia, Kaede observava os meninos de sua idade treinando no dojô da aldeia. Eles aprendiam o código do bushido, as técnicas de combate, e a arte de canalizar sua força interior para servir ao imperador. Ela, no entanto, era mantida à margem, forçada a observar de longe, com a promessa de que, um dia, seria uma boa esposa  e  mãe.  Cada  lição  de  obediência  e  submissão  parecia acorrentar ainda mais seus sonhos. Mas Kaede nunca deixava de assistir,  memorizando  cada  movimento,  cada  ensinamento  dos mestres. 

Certa manhã, enquanto recolhia água do poço, Kaede notou uma figura familiar caminhando pela estrada que conduzia ao dojô. 

Era  Takeshi,  o  filho  de  um  dos  mais  renomados  samurais  do vilarejo,  conhecido  por  sua  maestria  com  a  espada  e  por  sua liderança nas batalhas. Takeshi era um jovem imponente, de olhar severo e postura altiva. Os dois haviam trocado poucas palavras ao 3 



 

longo dos anos, mas Kaede sempre o observava com curiosidade e respeito. 

"Você parece inquieta", disse Takeshi, ao passar por ela, seus olhos fixos nos dela. Kaede não esperava ser abordada, mas algo em seu tom indicava que ele sabia mais do que demonstrava. 

"Eu... não, senhor Takeshi", respondeu Kaede, desviando o olhar para esconder o rubor em seu rosto. "Estou apenas fazendo minhas tarefas." 

Ele ficou em silêncio por um momento, antes de dar um passo à  frente.  "Sempre  vejo  você  observando  os  treinos.  Você  se interessa pelas artes do bushido?" Kaede  hesitou.  Não  era  próprio  de  uma  mulher  sequer mencionar o bushido, quanto mais admitir interesse. Mas algo no modo como Takeshi a olhava a encorajou. Ela respirou fundo e, pela primeira vez, deu voz ao desejo que queimava dentro dela. 

"Eu...  gostaria  de  aprender  a  lutar,  senhor.  Quero  ser  uma guerreira,  como  meu  pai  desejou  um  dia.  Quero  servir  ao imperador." 

Takeshi  arqueou  uma  sobrancelha,  surpreso,  mas  não incrédulo. Ele estudou o rosto de Kaede por longos segundos antes de falar. "Você sabe que isso é impossível, não é? Mulheres não se tornam samurais. O imperador jamais permitiria." 4 



 

"Eu sei", ela respondeu, com  a voz firme. "Mas não posso ignorar o que sinto. Tenho treinado sozinha, observando. Sei que posso fazer isso." 

Ele  se  calou  novamente,  desta  vez  com  uma  expressão pensativa. Takeshi era um homem que conhecia as tradições e as respeitava, mas também era jovem o suficiente para questioná-las. 

Após o que pareceu uma eternidade, ele finalmente falou, num tom que fez o coração de Kaede bater mais rápido. 

"Encontre-me  no  bosque,  ao  pôr  do  sol.  Se  você  estiver falando a verdade, eu verei com meus próprios olhos." Kaede  mal  pôde  acreditar  em  suas  palavras.  O  que  seria apenas um teste para Takeshi, para ela era uma oportunidade única. 

Naquela  noite,  enquanto  os  ventos  sopravam  mais  fortes  sobre Kagegawa, a jovem de origem humilde estava prestes a iniciar uma jornada que mudaria não apenas o seu destino, mas o de todas as mulheres que sonhavam com um futuro diferente. 
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Capítulo 2 

Ecos dos Infância 





aede Yamashita, aos 16 anos, era uma jovem de rara  beleza,  mas  também  de  uma  força  interior K que raramente se encontrava em meninas de sua idade.  Seus  longos  cabelos  negros  caíam  em  suaves  ondas  até  a cintura,  sempre  cuidadosamente  presos  com  uma  fita  simples, mantendo-os fora de seu rosto. Seus olhos castanhos escuros, quase negros,  pareciam  conter  o  brilho  das  estrelas,  sempre  atentos, 6 
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sempre observando o mundo ao seu redor. A pele clara, suavemente bronzeada pelo sol que banhava os campos de arroz de Kagegawa, refletia os anos de trabalho duro, apesar de sua estatura graciosa. 

Havia uma elegância natural em seus movimentos, fruto dos muitos anos  de  treinamento  para  se  tornar  uma  esposa  adequada,  mas escondido  em  sua postura havia algo  a mais  – uma rigidez, uma determinação que desafiava seu destino. 





 Kaede Yamashita 
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Kagegawa, o vilarejo onde Kaede nascera e crescera, era uma comunidade isolada nas montanhas, envolta por colinas verdejantes e protegida por um denso bosque de bambus. O vilarejo em si era simples, mas orgulhoso, com suas casas de madeira cobertas por telhados de palha que balançavam suavemente ao ritmo do vento. 





 Vilarejo de Kagegawa 
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A  vida  ali  era  marcada  pelo  ciclo  das  estações  e  pelos ensinamentos de lealdade e honra que passavam de pai para filho, sempre com os olhos voltados para o castelo no horizonte, onde o imperador  Hironobu  reinava.  O  castelo  de  pedra  branca  brilhava sob o sol nascente, e suas torres imponentes lembravam a todos os aldeões que eles viviam para servir. As ruas de terra batida eram ladeadas  por  lojas  e  oficinas,  onde  os  artesãos  trabalhavam  em silêncio,  produzindo  armas  e  ferramentas,  enquanto  as  mulheres cuidavam das casas, lavando roupas no riacho que serpenteava pelo vilarejo. 

As  plantações  de  arroz  se  estendiam  até  onde  a  vista alcançava,  interrompidas  apenas  pelos  pequenos  santuários  de pedra dedicados aos deuses locais e ancestrais. Homens e mulheres do vilarejo trabalhavam de sol a sol, com os samurais sendo a elite respeitada, os defensores do vilarejo, aqueles que juraram lealdade ao imperador e à sua família por gerações. O dojô, localizado no centro da vila, era o coração da disciplina e da tradição, onde os jovens aprendiam a arte da espada, exceto, claro, para as mulheres. 

Kaede  cresceu  ouvindo  o  som  das  espadas  e  os  gritos  de guerra dos treinamentos, mas sua realidade era bem diferente. Sua mãe,  uma  mulher  de  delicadeza  ímpar,  ensinara-lhe  desde  muito 9 



 

jovem os segredos de ser uma boa esposa. Na memória de Kaede, sua  mãe  ainda  estava  viva,  sentada  ao  lado  do  poço,  suas  mãos habilidosas ensinando a  arte de costurar, cozinhar, e como  servir chá de maneira impecável. 

"Kaede,"  sua  mãe  sussurrava,  com  um  sorriso  gentil  nos lábios, "uma mulher deve ser o pilar de sua casa. Sua força está em sua gentileza, em sua capacidade de ouvir e de apoiar seu marido. 

Nunca se esqueça, minha filha, de que sua posição é ao lado dele, cuidando de sua casa e de seus filhos. É assim que nós mulheres servimos ao imperador e ao nosso clã." Essas palavras ressoavam em sua mente, como uma melodia que ela sabia de cor, mas que nunca conseguiu aceitar por completo. 

Embora amasse sua mãe e respeitasse seus ensinamentos, Kaede sempre sentiu que havia algo mais reservado para ela, algo além das quatro paredes de uma casa. Mesmo enquanto aprendia a ser uma esposa obediente, seu coração ansiava por algo diferente – a vida nas colinas, ao lado dos samurais que treinavam sem cessar, servindo diretamente ao imperador. 

Seu  pai,  um  homem  de  poucas  palavras,  havia  sido  seu verdadeiro herói. Ele não era um samurai, mas trabalhava ao lado deles,  cuidando  dos  cavalos,  limpando  suas  armaduras  e  afiando suas  espadas  antes  das  batalhas.  Quando  ele  retornava  de  uma 10 



 

missão, seus olhos brilhavam com histórias não contadas, e Kaede sentava-se ao seu lado, absorvendo cada detalhe de suas palavras, mesmo que fossem poucas. 

"Pai,  o que os samurais  fazem  quando vão para  a guerra?" Kaede  perguntava  quando  ainda  era  pequena,  com  os  olhos brilhando de curiosidade. 

Ele  sorria,  mas  seu  olhar  era  distante.  "Eles  lutam  pelo imperador, Kaede. Eles lutam para proteger o que é nosso. É um caminho de honra, mas também de muito sacrifício." Essas  palavras,  mesmo  sem  detalhes,  a  marcavam profundamente. Kaede queria fazer parte desse mundo. Queria ser mais do que aquilo que sua mãe lhe ensinava. Ela desejava seguir seu pai nas missões, ouvir de perto os tambores de guerra, ver os guerreiros se preparando para a batalha, sentir o peso de uma espada em  suas  mãos.  Mas  ela  sabia  que  seu  desejo  era  proibido.  Uma mulher não podia empunhar uma espada, não podia se tornar uma guerreira. Seu papel era claro e determinado desde seu nascimento. 

Mesmo assim, Kaede não conseguia sufocar o fogo dentro de si.  Desde  criança,  enquanto  as  outras  meninas  brincavam  com bonecas  e  tecidos,  ela  fingia  lutar  com  espadas  de  bambu, imaginando-se uma grande samurai, cavalgando pelas montanhas ao  lado  dos  homens  de  Kagegawa.  Em  segredo,  ela  copiava  os 11 



 

movimentos que via no dojô, seus olhos observando cada gesto com precisão,  e  quando  ninguém  estava  olhando,  ela  praticava  com galhos e pedras. 

Agora, aos 16 anos, Kaede estava no limiar da vida adulta. A expectativa de seu casamento iminente pairava sobre ela como uma sombra, mas seu espírito rebelde ainda lutava contra essa ideia. O 

chamado do bushido, o código dos samurais, pulsava em suas veias, mesmo que fosse um caminho proibido para uma mulher. 

Enquanto  os  ventos  sopravam  pelos  campos  de  arroz  e  as colinas ao redor de Kagegawa, Kaede sabia que seu destino estava prestes a mudar. Ela não sabia como, mas sentia que o tempo de submissão estava se esgotando. Ela olhou para o dojô ao longe, com o  som  metálico  das  espadas  ecoando  pela  manhã,  e  uma  única certeza tomou conta de seu coração: ela não desistiria de seu sonho. 

Mesmo que precisasse desafiar tudo o que lhe fora ensinado, Kaede estava  disposta  a  lutar  por  seu  lugar  entre  os  guerreiros  de Kagegawa. 
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Capítulo 3 

O Coração de Kagegawa 





o centro da vila de Kagegawa, elevava-se o Dojô Ishikawa,  um  lugar  sagrado  para  os  guerreiros N samurais, onde gerações de homens treinaram suas mentes e corpos para servir a família imperial. O edifício era imponente,  de  madeira  escura,  suas  paredes  de  cedro  exibiam cicatrizes de inúmeras gerações de combate e treinamento. O teto 13 
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era inclinado, com grandes telhas de argila que, durante as chuvas, cantavam  suavemente  como  uma  canção  ancestral.  No  portão  de entrada,  havia  bandeiras  vermelhas  e  douradas  com  o  brasão  da família Ishikawa, a linhagem mais antiga e respeitada do vilarejo, conhecida por sua lealdade inabalável ao imperador. 





 Dojô Ishikawa 
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O  interior  do  Dojô  era  vasto,  com  piso  de  tatame perfeitamente  alinhado,  cheirando  a  palha  fresca,  refletindo  a ordem e disciplina que guiavam os samurais. 



 Interior  Dojô Ishikawa 
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No centro, havia um altar pequeno, mas reverente, dedicado aos ancestrais e aos deuses da guerra. Espadas ancestrais, relíquias de  campanhas  passadas,  estavam  cuidadosamente  exibidas  nas paredes, suas lâminas ainda afiadas e polidas, como se esperassem pela  próxima  batalha.  Lâmpadas  de  óleo  pendiam  do  teto, iluminando suavemente o ambiente com uma luz dourada durante os treinos noturnos. 

O  Dojô  era  governado  pelo  severo  e  respeitado  Kenshin Ishikawa,  o  líder  samurai  do  clã  Ishikawa,  cuja  família  servira  à família imperial por mais de cem anos. Ele era um homem de meia-idade,  com  cicatrizes  que  narravam  batalhas  gloriosas,  mas  seus olhos sempre permaneciam firmes e penetrantes, demonstrando a sabedoria  e  o  poder  de  um  guerreiro  veterano.  Kenshin,  embora silencioso na maior parte do tempo, comandava respeito absoluto. 

Sua presença no Dojô era como a de um tigre em repouso – calmo, porém, capaz de um movimento letal a qualquer momento. 

As  regras  impostas  por  Kenshin  eram  tão  rígidas  quanto  a própria espada. “A honra acima de tudo”, ele dizia com frequência. 

Ele exigia obediência total de seus guerreiros, não apenas na prática da espada, mas  em  suas  vidas pessoais.  A lealdade ao imperador era o mandamento mais alto, e qualquer desvio desse caminho era 16 



 

tratado  com  dureza.  As  regras  no  Dojô  eram  simples,  mas implacáveis: 

Disciplina absoluta: atrasos e descuidos não eram tolerados. 

Um samurai deveria estar sempre preparado, mental e fisicamente. 

Respeito aos superiores: os novatos eram obrigados a servir aos  veteranos,  limpando  suas  armaduras,  afiando  suas  espadas  e cuidando de seus cavalos. 

Treinamento incansável: a prática da espada, arco e flecha, e combate corpo a corpo começava ao nascer do sol e se estendia até o  anoitecer.  Intervalos  eram  poucos,  e  aqueles  que  falhavam  em acompanhar o ritmo eram severamente punidos. 

Silêncio durante a prática: o som das espadas cortando o ar era  a  única  coisa  permitida.  Conversas  triviais  eram  vistas  como distrações desrespeitosas à arte do combate. 


17 

[image: Image 7]





 Kenshin Ishikawa 



Desde  muito  pequena,  Kaede  observava  tudo  em  silêncio, fascinada.  A  casa  de  sua  família  ficava  perto  do  Dojô,  e  ela costumava fugir para as cercas de bambu que delimitavam o campo de  treinamento.  Lá,  entre  as  sombras  e  os  ventos  que  sopravam pelas montanhas, ela assistia aos samurais em sua rotina. Os gritos 18 



 

de esforço, o clangor das espadas, o som ritmado dos pés no tatame 

–  tudo  isso  era  música  para  seus  ouvidos.  Cada  movimento  dos guerreiros, cada golpe preciso e poderoso, gravava-se na mente da jovem como um sonho que parecia inalcançável. 

Quando  criança,  ela  se  escondia  atrás  das  árvores,  sua respiração  contida,  enquanto  os  guerreiros  empunhavam  suas espadas com uma precisão que a deixava sem palavras. Ela via os jovens  aprendizes  caírem  de  exaustão,  seus  corpos  tremendo enquanto  se  esforçavam  para  corresponder  às  exigências  de Kenshin. Naqueles momentos, Kaede sentia um impulso crescer em seu peito. Seu desejo de empunhar uma espada, de lutar como os homens  que  ela  admirava,  crescia  a  cada  dia.  Mas  o  caminho  de uma mulher era outro, e sua mãe nunca permitiria que ela sequer mencionasse tal desejo. 

Mesmo  com  o  olhar  vigilante  de  sua  mãe  e  o  temor  de Kenshin  Ishikawa,  Kaede  não  pôde  reprimir  seu  espírito  rebelde. 

Com  o  passar  dos  anos,  ela  começou  a  praticar  sozinha,  nas primeiras horas da manhã ou ao cair da noite, sempre atenta para não ser descoberta. Usando galhos de árvores como espada, Kaede replicava  os  movimentos  que  havia  memorizado  ao  observar  os samurais.  Sua  agilidade  e  precisão  melhoraram  com  o  tempo, 19 



 

embora  ela  não  tivesse  a  orientação  formal  que  os  meninos  do vilarejo recebiam. 

A cada golpe invisível que Kaede desferia contra um inimigo imaginário,  sentia-se  cada  vez  mais  forte,  mas  também  mais próxima de uma linha que sabia não poder cruzar abertamente. A prática clandestina de técnicas samurais era um risco, não só para ela, mas para sua família. Se fosse descoberta, não haveria apenas a ira de sua mãe para lidar, mas também a severa punição do líder do clã. Kenshin Ishikawa jamais permitiria que uma mulher tocasse em  uma  katana,  quanto  mais  aspirasse  a  lutar  como  um  de  seus homens. 

Apesar disso, Kaede persistiu. O som das espadas, o ritmo do treinamento e as palavras de seu pai sobre o código de honra dos samurais estavam enraizados em sua alma. Embora seu corpo fosse treinado  para  ser  submisso  e  delicado,  sua  mente  sonhava  com  a liberdade que as artes marciais prometiam. 

Sua vida se dividia entre o papel de uma jovem que aprendera a ser uma esposa obediente e o desejo secreto de um dia empunhar uma  espada  ao  lado  dos  guerreiros.  Kaede  sabia  que,  se  fosse descoberta, sua família poderia ser desonrada, mas o fogo de sua paixão  não  podia  ser  apagado.  Ela  continuava  observando, praticando e sonhando com o dia em que poderia, de alguma forma, 20 



 

quebrar  as  correntes  que  a  prendiam  ao  destino  traçado  para  ela desde o nascimento. 

No  fundo,  Kaede  sabia  que  seu  desejo  de  se  tornar  uma samurai  era  uma  rebelião  silenciosa  contra  tudo  o  que  lhe  fora ensinado. Mas, à medida que crescia, seu espírito se fortalecia, e a jovem  sentia  que  seu  destino  estava  mudando,  como  as  folhas levadas pelo vento nos campos de Kagegawa. 




*** 

Kaede, em suas muitas horas escondida nas sombras ao redor do  Dojô  Ishikawa,  não  observava  apenas  os  guerreiros  que treinavam  com  fervor.  Havia  algo  mais  que  prendia  sua  atenção. 

Entre  os  samurais,  correndo  de  um  lado  para  o  outro,  havia  um menino. Ele era um pouco mais velho do que ela, talvez uns dois ou três  anos,  com  cabelos  escuros e um  sorriso  atrevido  que, por vezes,  desafiava  a  severidade  do  Dojô.  Seu  nome  era  Takeshi,  o filho mais velho de Kenshin Ishikawa, o líder do clã. 

Takeshi não era como os outros garotos do vilarejo. Ele não apenas treinava com os aprendizes mais jovens, mas também tinha a  liberdade  de  caminhar  pelo  Dojô  como  se  pertencesse  a  cada centímetro daquele espaço. Com uma espada de madeira nas mãos, ele brincava, desafiando os guerreiros mais velhos e, às vezes, até mesmo seu próprio pai. Enquanto os outros meninos o observavam 21 



 

com reverência, Kaede sentia uma mistura de fascinação e inveja. 

A forma como  Takeshi  movia-se, com  liberdade e confiança, era algo que ela desejava profundamente. 

Em suas brincadeiras, Takeshi imitava os samurais, lançando golpes  rápidos  e  rindo  quando  seus  amigos  tentavam,  em  vão, derrotá-lo com suas espadas de bambu. Ele parecia não se importar com  as  regras  rígidas  que  o  Dojô  impunha.  Seu  status  como herdeiro  do  clã  Ishikawa  lhe  dava  uma  certa  imunidade  às repreensões  severas  que  os  outros  meninos  recebiam  quando cometiam  erros.  Havia  algo  libertador  em  sua  atitude,  algo  que fazia o coração de Kaede bater mais rápido. 

Ela  o  observava  em  silêncio,  escondida  entre  os  bambus, imaginando  como  seria  correr  ao  lado  dele,  brincar  de  samurai como ele fazia. Kaede sabia que, se fosse pega espiando ou, pior ainda, tentando se aproximar de Takeshi, seria severamente punida. 

A divisão social entre suas famílias era um abismo impossível de ser atravessado. Takeshi era o filho de Kenshin Ishikawa, destinado a liderar o clã um dia, a comandar exércitos e a servir ao imperador. 

Ela, por outro lado, era apenas uma garota de uma casta baixa, cuja função seria cuidar da casa e servir ao seu futuro marido. 

Mas, mesmo sabendo disso, Kaede não conseguia reprimir o desejo de estar perto dele. Ela o via como uma força de liberdade 22 



 

em um mundo cheio de restrições. A cada risada que ele soltava, a cada  golpe  que  ele  desferia  com  sua  espada  de  madeira,  Kaede sentia o impulso de correr até ele, de pegar sua própria espada de bambu e desafiar Takeshi em um duelo amigável. Ela queria saber como era brincar sem as correntes invisíveis que a cercavam, como era ser vista como  um  igual, e não como  uma  menina cuja única função era obedecer. 

Mas a realidade era cruel. A divisão social era rígida, e o clã Ishikawa mantinha as tradições com fervor. Uma menina de casta baixa, como Kaede, jamais poderia se aproximar de alguém como Takeshi.  Se  sua  mãe  soubesse  que  ela  passava  tanto  tempo observando os treinos dos samurais, especialmente os de Takeshi, não  teria  dúvidas  de  que  a  castigaria  severamente.  E  quanto  a Kenshin,  ele  jamais  permitiria  que  seu  filho  se  envolvesse  com alguém de fora da elite do vilarejo, muito menos com uma jovem cujo destino era estar em casa, e não no campo de batalha. 

Mesmo  assim,  em  sua  infância,  Kaede  permitia-se  sonhar. 

Ela imaginava-se correndo ao lado de Takeshi, ambos com espadas de  verdade,  lutando  juntos  para  proteger  o  vilarejo  e  servir  ao imperador. Mas, com o tempo, ela compreendeu que esses sonhos eram apenas ilusões, alimentadas por um desejo impossível de se realizar. 
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Kaede  sabia  que,  para  sobreviver  no  mundo  em  que  vivia, precisaria  esconder  suas  aspirações  mais  profundas.  Assim, continuava a observá-lo de longe, sempre em silêncio, sempre sem ser vista, enquanto praticava sozinha as técnicas que ele e os outros samurais demonstravam com maestria. E, embora soubesse que a linha entre suas realidades era intransponível, o desejo de se tornar uma guerreira nunca a abandonava. 

A  cada  dia,  enquanto  observava  Takeshi,  Kaede  se  tornava mais consciente de que, embora nunca pudesse brincar ao seu lado ou lutar como ele, ela aprenderia tudo o que pudesse. E, um dia, de alguma forma, quebraria as correntes que a prendiam ao papel de esposa submissa. 
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Capítulo 4 

O Encontro no Bosque 





sol começava a se pôr no horizonte, tingindo o céu com tons de laranja e rosa, enquanto Kaede O caminhava em direção ao bosque, o coração batendo  forte  no  peito.  O  local,  escolhido  por  Takeshi,  ficava escondido entre as árvores, um espaço tranquilo onde poucos iam, principalmente àquela hora. Ela sabia que o encontro era perigoso, 25 



[image: Image 8]



um risco que não deveria correr, mas o convite de Takeshi ecoava em sua mente como um chamado impossível de ignorar. 





 Takeshi Ishikawa 



Quando chegou, lá estava ele, Takeshi Ishikawa, agora com dezoito  anos,  um  jovem  que  estava  deixando  de  ser  o  menino 26 



 

brincalhão que ela observava e se transformando em um homem. 

Sua  postura  era  firme,  ombros  largos  e  eretos,  revelando  os músculos treinados após anos de disciplina no dojô. Seus cabelos negros  estavam  presos  em  um  rabo  de  cavalo  alto,  uma  tradição entre os samurais, e seus olhos, escuros e profundos, refletiam uma intensidade  que  Kaede  nunca  tinha  percebido  antes.  O  tempo parecia  ter  esculpido  suas  feições,  tornando-o  ainda  mais imponente  e  digno  de  admiração.  A  mandíbula  forte  e  o  olhar penetrante  faziam  com  que  ele  exalasse  uma  autoridade  natural, mesmo em seu silêncio. 

Takeshi vestia uma hakama preta, de tecido fino, que caía até seus tornozelos, destacando sua estatura. Sobre o torso, um gi de linho  cinza,  amarrada  na  cintura  com  um  obi  escuro,  típico  dos guerreiros em treinamento. O sol poente iluminava o contorno de seu corpo, e, embora ainda estivesse em formação como samurai, sua  presença  já  exalava  poder  e  confiança.  A  katana, cuidadosamente  presa  à  cintura,  brilhava  na  luz  suave  do crepúsculo. Para Kaede, ele parecia não apenas um jovem samurai, mas o símbolo de tudo o que ela admirava e desejava. 

Kaede parou à frente dele, sem palavras. O menino que ela um dia observara de longe, brincando com uma espada de madeira, agora era um homem feito, com toda sua atenção voltada para ela. 
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Ela sabia que não devia estar ali. Sabia que jamais  deveria  estar sozinha  com  ele,  muito  menos  tão  perto.  O  treinamento  que recebera  de  sua  mãe,  desde  a  infância,  ecoava  em  sua  mente: 

"Nunca  olhe  nos  olhos  dos  senhores  das  castas  mais  altas."  A vergonha a invadia, mas, ao mesmo tempo, uma tímida excitação se  misturava  àquele  sentimento.  Takeshi  estava  à  sua  frente, esperando por ela. Kaede mal conseguia levantar o olhar, seus olhos fixos no chão, o rosto aquecido pela proximidade. 

“Kaede-san,” ele disse, a voz calma, porém firme. O som de seu nome, dito por ele, fez um arrepio percorrer seu corpo. “Você pode iniciar demonstrando alguns movimentos com a katana.” 

Ela sentiu o ar preso no peito. Takeshi... o próprio filho de Kenshin Ishikawa, pedindo que ela, uma mulher, fizesse algo que era estritamente proibido. Seu coração acelerou ainda mais. 

“Takeshi-san...”  Kaede  sussurrou,  a  voz  falhando  enquanto seus  dedos  tremiam  levemente.  “Eu  não  tenho  uma...  é  proibido para as mulheres.” 

Ele deu um leve sorriso, como se já soubesse da resposta. “Eu sei,” respondeu ele, com a mesma serenidade. “Mas você pode usar a minha.” 

Takeshi  então  desenrolou  o  obi  que  segurava  a  katana,  a espada  sagrada  que  era  um  símbolo  de  honra  e  tradição.  Ele 28 



 

estendeu a arma para ela, os olhos ainda fixos em Kaede, como se esperasse por sua reação. Ela hesitou por um momento. O peso da tradição, dos anos de obediência, e  o medo das  punições futuras eram grandes. Mas o desejo de empunhar aquela lâmina, de sentir o  aço  frio  em  suas  mãos  e  experimentar  algo  que  parecia  tão distante e inalcançável, era muito maior. 

Quando Takeshi entregou a katana, seus dedos roçaram nas mãos dele. O toque era suave, mas o suficiente para fazer o rosto de Kaede corar instantaneamente. Ela desviou o olhar, o coração batendo  descompassado,  mas,  com  a  espada  em  mãos,  toda  a vergonha  pareceu  esvanecer-se.  O  peso  da  katana,  ainda  que estranho e novo, parecia natural para ela. 

Os dedos de Kaede se ajustaram ao cabo da espada, como se já  soubesse  o  que  fazer.  As  incontáveis  horas  observando  os samurais  no  dojô  haviam  moldado  sua  mente,  gravando  cada movimento, cada técnica com perfeição. Seu corpo sabia o que sua mente  ansiava  por  tanto  tempo.  Ela  começou  a  se  mover, lentamente no início, tentando equilibrar a lâmina. 

Com  um  impulso  suave,  Kaede  desferiu  o  primeiro  golpe, cortando o ar com uma precisão que surpreendeu até a si mesma. 

Takeshi observava em silêncio, atento a cada movimento, mas sem interrompê-la. O segundo golpe foi mais firme, um arco perfeito de 29 



 

ataque,  seguido  por  uma  defesa  rápida  que  ela  aprendera observando os guerreiros de Kenshin. Cada passo era fluido, sua postura  baixa  e  estável,  como  se  tivesse  sido  treinada  para  isso desde  a  infância.  Ela  imaginava  estar  no  dojô,  em  meio  aos samurais, lutando lado a lado com eles. 

Ela repetiu uma sequência de golpes diagonais, seguidos por um movimento circular que, embora não tivesse praticado com uma espada real antes, saiu com uma naturalidade surpreendente. Kaede estava perdida em seus movimentos, o corpo fluindo com a lâmina como se fossem um só. Sua respiração ficou ritmada, os músculos se lembrando de tudo o que seus olhos tinham aprendido ao longo dos  anos.  Por  um  momento,  ela  esqueceu  Takeshi,  esqueceu  as regras  que  a  prendiam. Ali,  naquele  bosque,  era  apenas  ela  e  a katana. 
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